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Introdução: A Síndrome do Túnel do carpo (STC) apresenta-se com sinais clínicos de dormência e formigamento, classificada como uma neuropatia, tendo em vista que o mecanismo fisiopatológico é decorrente de uma compressão do nervo mediano, motivo esse, que evidencia o surgimento de irradiação da dor e/ou dormência para as regiões proximais. A STC é um dos principais distúrbios osteomusculares relacionado ao trabalho (DORT), principalmente quando a atividade desempenhada pelo trabalhador é seguida de movimentos repetitivos e contínuos. A Fisioterapia do Trabalho tem como objetivos principais a orientação e adaptação do posto de trabalho ao empregado. Sendo esses objetivos cruciais para a prevenção da STC, tendo em vista, que a orientação acerca de posicionamentos, alongamentos e exercícios funcionais é uma abordagem eficaz e importante no ambiente de trabalho. Objetivos: Discutir sobre a importância da fisioterapia do trabalho na prevenção da Síndrome do Túnel do carpo. Métodos:  O presente estudo trata-se uma de revisão integrativa da literatura, realizada por meio da pesquisa de artigos científicos, nas bases de dados: Google acadêmicos, SciELO e PubMEd, com os descritores Fisioterapia do trabalho, Síndrome do Túnel do carpo, onde foram encontrados 16 artigos correlacionado com a temática proposta. Como critério de inclusão, foram considerados artigos que tratassem a Fisioterapia do trabalho na STC. Foram descartados os estudos que abordava a STC em outras circunstâncias. Resultados: Foi possível observar que a STC é mais comum entre mulheres, atingindo o pico de prevalência entre 45-54 anos. Alguns estudos e casos clínicos afirmam que a STC é decorrente do trabalho, sendo ela, a causa de 50% da incidência das DORT. Resultados confirmam que atividades nas quais os funcionários tendem a desempenhar movimentos repetitivos e contínuos sem descanso, postura inadequada decorrente da atividade do trabalho contribui para o surgimento e/ou agravamento da STC. A Fisioterapia do trabalho pode atuar como medida preventiva com a ginástica laboral que tem como objetivos reduções das tensões musculares, correção dos vícios posturais e relaxamento das musculaturas após o trabalho. A Ginástica laboral apresenta-se como um período de desconcentração ao trabalhador, seguidas de uma série de exercícios voltados ao alongamento e ao fortalecimento muscular tendo como finalidade preparar o trabalhador para as suas atividades do dia a dia. Conclusão: Conclui-se através dos resultados provenientes dos estudos da atuação da fisioterapia do trabalho como medida preventiva eficaz e importante para STC. Contudo, é necessário que outros estudos sejam realizados para que assim comprovem através das evidências científicas a importância da fisioterapia do trabalho em um programa de prevenção aos DORT, especialmente a síndrome do túnel do carpo.   
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